
D
de atendimento em Salvador
deu uma ‘viagem de balde’:
com a insuficiência de doses
para todos, foi preciso sus-
pender a aplicação por mais
de uma vez. Mesmo com a
chegada das 183 mil unida-
des do imunizante da Pfizer
reservados para a primeira
dose na madrugada desta
sexta-feira, a Bahia continua a
sofrer com a má distribuição
das remessas entre os esta-
dos. A situação foi um dos pon-
tos discutidos na reunião ex-
traordinária realizada pela Co-
missão Intergestores Biparti-
te (CIB) nesta quinta-feira (17).
Caso a sugestão de mudan-
ça seja aprovada, a idade pas-
saria a nortear quantas vaci-
nas cada município deverá
receber, de acordo com o
quantitativo da população que
ainda não foi imunizada.

DESIGUALDADE
A sugestão foi feita pelo

secretário estadual de Saúde
Fábio Vilas-Boas, que consi-
dera o atual critério de distri-
buição desigual. “O Ministé-
rio da Saúde já reconheceu
que ao adotar a última cam-
panha da Influenza como
base da distribuição da vaci-

epois de esperar
ansiosamente pela
hora de se vacinar
contra a covid-19, a
população que se
dirigiu aos pontos

Distribuição de vacinas pode ficar mais justa

na contra a covid-19 para os
municípios criou assimetri-
as”, argumentou o titular da
pasta. A vacinação contra a
gripe ainda está em anda-
mento e contempla alguns
dos grupos que também tive-
ram prioridade para se prote-
ger do novo coronavírus,
como pessoas com comor-
bidades e trabalhadores das
forças de segurança. Entre-
tanto, com a desigualdade na
divisão, é possível encontrar
municípios na Bahia que con-
seguiram imunizar 80% da
sua população, e outros que
penaram para chegar aos
30% de vacinados. Vilas-
Boas considera que a conti-
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nuidade desse sistema de
divisão vem ficando “cada vez
mais grave”.

“EQUÍVOCO”
Leo Prates, secretário de

saúde de Salvador, também
espera que a priorização por
idade seja viável; através de
um aplicativo de mensagens,
ele se mobilizou com secre-
tários de saúde de outras ca-
pitais e representantes do Mi-
nistério da Saúde para pedir
a mudança. “O ministério tem
distribuído as vacinas de acor-
do com um cadastro de po-
pulação-alvo. No meu enten-
der, esse critério está inteira-
mente equivocado. Em outras

campanhas (de imunização),
você não tem essa necessi-
dade por vacina que se tem
agora. Essa conta não fecha”,
criticou. Mesmo com uma si-
tuação considerada confortá-
vel em relação à aplicação
das doses, estando entre as
cinco capitais que mais vaci-
naram no Brasil, o quantitati-
vo recebido pela metrópole
baiana foi o terceiro mais bai-
xo, perdendo apenas para
Maceió (AL) e Palmas (TO); se
o critério de idade fosse ado-
tado, Salvador poderia ter va-
cinado 68% da população a
partir de 18 anos com a pri-
meira dose, segundo dados
da pasta federal.

LILY MENEZES
ESTAGIÁRIA
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Apesar dos impactos
da pandemia, o setor da
construção civil foi o
menos afetado e tem sido
a solução para quem
precisa se reingressar no
mercado de trabalho.
Devido não exigir alta
especialização
assegurando postos de
serviço para a classe
economicamente mais
vulnerável da população, o
ramo foi o que mais abriu
vagas em 2020, tanto com
carteira assinada, quanto
para trabalhadores
informais ou autônomos.

Com as atividades
mantidas, a área vem
garantindo um grande
progresso e diante disso,
empresários chegam a
revelar que superando os
desafios de
desabastecimento e alta
nos preços dos insumos, a
indústria da construção civil
pode se manter aquecida e
deve continuar gerando
mais oportunidades de
emprego este ano.

O diretor de relações
institucionais do
Sinduscon-BA, Carlos
Henrique Passos, afirma
que mesmo diante dos
altos valores de
mercadorias para as
construções, o mercado
imobiliário cresceu
surpreendentemente
alcançando resultados
positivos para o setor civil
como vendas maiores no
ano de 2020.

“Em 2020 vendemos
mais imóveis que no ano
anterior. Tivemos que
usufruir de um ambiente
econômico diferente, no

EM ALTA
Setor da construção civil segue em
crescimento durante a pandemia

qual as mídias digitais e
vendas online começaram
a ser absorvidas pela
sociedade, ocasionando
uma demanda grande de
pessoas que queriam
investir em um imóvel
próprio, tendo até redução
de taxa de juros que
chegou a 2% ao ano e
vamos continuar mantendo
a tecnologia como aliada
para alavancar o
imobiliário.”

A Pesquisa Nacional
por Amostragem de
Domicílios (Pnad) Contínua
mais recente, divulgada
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE), no fim do ano
passado, registrou o
crescimento na ocupação
em quatro dos 10 grupos
de atividades: construção
civil, com a maior alta, de
10,7%; comércio e
reparação de veículos
(4,4%); agricultura,
pecuária, produção
florestal, pesca e
aquicultura (3,8%); e
indústria (3%).

Carlos Henrique
Passos, conclui que as
perspectivas para o
segundo semestre é
continuar investindo nos
orçamentos online,
empreendendo e gerando
empregos.

“As respostas positivas
diante das vendas online foi
crucial para o mercado,
apesar do cenário
preocupante por conta dos
insumos, mas não
podemos deixar de investir.
As empresas tiveram que
se adaptarem pro lado
tecnológico e continuamos
a procurar descobertas para
permanecer gerando
empregos e aumentando a
economia.”

Estratégia do Ministério da Saúde faz índice de vacinados mudar bastante entre os municípios

No nono dia de buscas
pelo serial killer Lázaro Bar-
bosa de Sousa , o secretário
de Segurança de Goiás, Rod-
ney Miranda , afirmou que
Lázaro está “desgastado” e
tem cometido “erros”. Miran-
da pediu, no entanto, “paciên-
cia” para o trabalho da polícia
ser feito.

De acordo com o secre-
tário, Lázaro apresenta um
padrão de se movimentar
sempre no período da noite .
É durante essas movimenta-

LARISSA NUNES
ESTAGIÁRIA

AGÊNCIA O GLOBO

Lázaro está ‘desgastado’ e ‘cometendo
erros’, diz secretário de Segurança

ções que ele têm sido visto.
— Estamos acreditando

que ele está mantendo o pa-
drão, mas está a cada dia
mais desgastado e cometen-
do erros. Nesse erro que nós
vamos pegar ele — afirmou
Miranda, em entrevista coleti-
va na manhã desta quinta-fei-
ra.

Lázaro teria assassinado
uma família inteira no Distrito
Federal na semana passada.
Um perímetro foi estabeleci-
do em Cocalzinho de Goiás,
que fica na divisa com o DF,
onde as operações se con-
centram.

ARTIGO
Tecnologia amplia efetividade

da Defesa Civil

Sosthenes Macêdo (*) cas e duas meteorológicas e 11
sistemas de alerta e alarme, que
o habilitam a realizar prognósti-
cos climáticos em regime de 24h.

Este acompanhamento foi
reforçado com a entrega, agora
em junho, de 15 estações geo-
técnicas do Projeto RedeGeo,
cuja instalação envolveu técnicos
da Codesal e do Centro Nacional
de Monitoramento e Alertas de
Desastres Naturais (Cemaden).
Estes equipamentos trazem como
inovação a junção de pluviôme-
tros e sensores de umidade do
solo no mesmo console, com o
objetivo de monitorar os riscos de
deslizamentos de terra em encos-
tas e aprimorar os alertas de pre-
venção.

A eficácia dessas iniciativas
tem se manifestado em situações
extremas, como as registradas
em abril, quando acionamos no-
ves sirenes do Sistema de Alerta
e Alarme em oito comunidades
passíveis de deslizamento de ter-
ra, devido a acumulados de chu-
vas de 150mm contabilizados em
72h.

Agregado aos recursos tec-
nológicos, a Codesal desenvolve
programas educativos voltados
às comunidades com o objetivo
de prepará-las para o protagonis-
mo e atitudes de resiliência em
emergências, a exemplo do pro-
grama Núcleos Comunitários de
Proteção e Defesa Civil (Nupdec).

Os resultados alcançados
pelos Nupdecs, reforçados pelo
exercício dos simulados de eva-
cuação, permitiram que consegu-
íssemos, de forma segura, eva-
cuar mais de 155 pessoas de

suas casas, devido ao alto risco
causados pelas chuvas e enca-
minhá-las para os abrigos ofer-
tados pela Prefeitura.

Paralelamente, os massivos
investimentos na proteção de ta-
ludes realizados pelo prefeito
Bruno Reis e pela vice-prefeita
Ana Paula Matos têm resultado
também na maior segurança de
famílias que vivem naquelas áre-
as, beneficiadas com a aplica-
ção de geomantas, recurso tec-
nológico de rápida execução e
baixo custo. A cidade já conta com
mais de 200 proteções desse
tipo, sendo que outras estão em
curso.

Significativo citar Waldeck
Ornelas, um dos idealizadores da
nova Codesal, para quem as
transformações positivas adota-
das na Defesa Civil têm mitigado
os problemas de deslizamento de
terra, antes comuns em nossa
capital, e o uso de modernos re-
cursos nos permite cada vez
mais controle sobre o risco, pre-
servando vidas.

Nossa expectativa é a de
que com os contínuos aportes na
melhoria das condições de vida,
proporcionados pela Prefeitura
de Salvador, teremos um futuro
sem o registro de acidentes gra-
ves ocasionados por eventos
naturais. Entre as premissas que
nos levarão a esse patamar es-
tãoo  aperfeiçoamento da ges-
tão, da tecnologia e das ações
no atendimento das comunidades
mais precarizadas.

*Especialista em Direito Pú-
blico Municipal e Diretor geral da
Defesa Civil de Salvador

A s mudanças climáticas
e demográficas vêm
intensificando global-
mente a vulnerabilida-
de das populações a
desastres naturais,
tornando o cenário de

risco mais dinâmico. Cidade topo-
graficamente acidentada, Salva-
dor concentra um grande contin-
gente humano que vive em seus
taludes e baixadas, sujeitos à
ocorrência de deslizamentos de
terra, alagamentos e desabamen-
tos de imóveis a cada período de
chuvas.

Diante deste contexto, as ati-
vidades de defesa civil se tornam
mais complexas e demandam fer-
ramentas tecnológicas inteligen-
tes e inovadoras de análise cli-
matológica de modo a possibilitar
avaliações precisas dos riscos de

desastres naturais voltadas a
evitar acidentes.

O suceder de eventos fa-
tais nas encostas da capital bai-
ana levou a gestão do então
prefeito ACM Neto a adotar, a
partir de 2016, estratégias que
modernizaram as práticas da
Codesal, e que vêm colaboran-
do para minimizar ocorrências,
fato atestado no desenrolar das
últimas Operações Chuva, rea-
lizadas anualmente entre março
e junho, período de maior acu-
mulado pluviométrico em Salva-
dor.

Entre os avanços alcança-
dos está o Centro de Monitora-
mento e Alerta da Defesa Civil
(Cemadec), dotado de modernas
ferramentas, dentre as quais uma
rede de 69 pluviômetros automá-
ticos, quatro estações hidrológi-
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IMUNIZAÇÃO
Mesmo com a
chegada de

mais vacinas,
distribuição

ainda é desi-
gual

Aos amantes do frio uma
boa notícia: estamos entran-
do na estação do inverno.

A época mais fria do ano
tem seu início marcado, ofi-
cialmente, no dia 21 de junho
às 00h32, e já é possível
sentir o seu efeito desde ago-
ra, especialmente à noite.

Apesar de Salvador ser
considerada a cidade onde
“se vive o verão o ano intei-
ro”, durante o inverno a tem-
peratura atinge valores me-
nores que o habitual, essas
mínimas ficam em torno de
20 a 21 graus e podem atin-
gir, eventualmente, 19 graus.

A percepção dessa dife-
rença, no entanto, não ocor-
re na chegada da estação,
como explica Cláudia Valéria,
meteorologista do Instituto
nacional de meteorologia (In-
met). “Agora no início não é
quando a gente registra es-
sas menores temperaturas,
isso vai ocorrendo ao longo

TEMPO
Estação mais fria do ano, o Inverno
dá as boas-vindas nesta segunda

da estação e principalmente
quando chega um fenômeno
mais intenso, quando chega
uma massa mais fria ao país
e acaba vindo algum resquí-
cio à Bahia”.

Segundo Cláudia, os re-
gistros de menores tempera-
turas ocorrem no interior do
Estado, como na região da
Chapada Diamantina. Isso se
dá pelo fato da região estar
localizado num ponto mais
alto. “Em cidades, como Vitó-
ria da Conquista e Piatã cos-
tumam ser as que têm me-
nores temperaturas por uma
questão também de altitude”,
informa a meteorologista.

“São lugares bastante al-
tos e isso também favorece
que as temperaturas, mesmo
além do inverno, sejam bai-
xas. Nesses lugares a míni-
ma pode chegar entre 8 a 9
graus, as menores registra-
das. Já na faixa litorânea, a
intensificação do vento é bas-
tante comum. Com o vento
mais presente e intenso te-
mos a sensação térmica ain-
da menor”, afirma Valéria.

TACIA APARECIDA
ESTAGIÁRIA


